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Muitos são os bauruenses 
que ainda se recordam de 

pontos históricos da cidade, hoje 
completamente mudados face a 
modernização que atingiu vários 
setores, modernização essa que 
fez desaparecer regiões que 
ainda trazem lembranças de uma 
Bauru bem diferente dos dias 
atuais no que diz respeito à sua 
movimentação e o surgimento 
de centenas de prédios de 
apartamentos e comerciais 
que agora emolduram a nossa 
paisagem urbanística.

Como curiosidade 
mostramos, na primeira 
fotografia que aparece no alto 
desta página, a esquerda, a 
Praça Portugal, em 1952 (data 
que está no verso da foto, e 
os dizeres: “Vista aérea da 
linha divisória atual, entre os 
terrenos da Autora e dos Réus, 
nitidamente vincada no solo”. 
Bem no centro da parte branca 
da foto pode ser visto o local 
onde está o monumento daquele 
logradouro público.

Em outra imagem, ainda à 
esquerda, destacamos a feira 
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livre que durante muitos anos 
funcionou na Praça República 
do Líbano, “expulsa” da quadra 
um da Agenor Meira onde se 
encontra o Corpo de Bombeiros. 
Posteriormente, foi ela 
transferida para a Rua Gustavo 
Maciel, e lá está até hoje.

Também focalizamos o 
antigo acesso para a Vila 
Falcão, antes dos viadutos 
atuais. Uma ponte de madeira 
permitia a passagem sobre o 
rio e, nos dias de muita chuva, 
esse caminho era um tormento 
para os veículos e transeuntes. 
Chamamos a atenção dos 
leitores, para as residências 
existentes na época, com 
muitas árvores e vasta área sem 
qualquer construção.

Quanto a última fotografia, 
mostramos o lendário estádio 
do Bauru A.C. (hoje lá existe 
um supermercado) que foi o 
berço futebolístico do menino 
Pelé, quando de sua passagem 
por Bauru, pois em agosto de 
1956 foi ele contratado pelo 
Santos F.C. e se tornou no 
Atleta do Século.

Retranca 2
grande

linha fina

linha fina


